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MarPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E 
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apa réis — NUMERO AYULSO 40 réis. — No mesmo escriptorio recebem 
réis — Judiciarios, por linha, 30 réis — repetidos 15 reis — d'estabele: 
ASSINANTES gozarão em todos os referidos annuncios, que mandarem inserir, o BENBrICIO-Je 2 
deste jornal; — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue, — Publica-se tedos os dias não santificados. Vende-se av 


por cento. — A Empreza acceita, é publ 


ASSIGNA-SE no escriptorie da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , 


O réis — repetidos 10 


trimestre (franco) 18900 réis — 


os e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS , per linha, 
> ANNUNCIOS DE SAIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Os sxus. 
gratuitamente, qualquer artigo em relação com o programa 
ulso no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º 18 e 19 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. 


AGOARDENTES NO MEZ DE SETEMBRO DE 1 


DM od 


Vinho 


Exportavel |2.ºou para por Aguardente Total 
ou tos fóra 
. 1.º qualidade] da Europa 
Balanço do mez do Agosto. ....[102:588/19] 8] 2:919) 4] 11] 5:818/10) -]111:32613],7 
Manifestado no mez de Set, 298/17) 6) — |-|— 149/10] 7 h48| 7] 1 


SAIDA 2 


Para os portos da Europa .... 
Para os ditos fóra da Europa. 
Para os ditos do reino e ilhas| 
Para consumo... 
Balanço para o mez de Out. 


2,919 


- Alfandega do Porto, 2 de Outubro de 
Lobo. 

* Está conforme, 
de Moraes Soares. 


O MAPPA DA IMPORTAÇÃO DOS 
CEREAES PARA O PORTO DURANTE 
, OS NOVE MEZES. 


Penrxos a altenção do governo, e seus 
delegados, e de todos os que se interessam 
pela subsistencia do povo, sobre o mappa 
abaixo transcripto, que se pode reputar 
official, porque delle é fiel copia. 

No preterito anno de 1854 não houve 
uma esterelidade geral, absoluta: a do 
milho, que reputamos a maior, apenas se- 
Pia pouco menos de ametade d'uma co- 
lheita- ordinaria, porque as terras fundas 
& frias, e aquellas a quem não faltou agua, 
produziram, e produziram bem ; e isto não 
obstante, o consumo só na area que tem 
facil e proxima communicação com o Porto 
foi de 1:323:416 alqueires | Pode aflou- 
lamente dizer-se que todo se consumio , 
porque ninguem seria tão pouco avizado, 
que na presença d'uma colheita abundante, 
quizesse fazer depositos. Foi um consumo 
extraordinario, que excedeu os calenlos de 
todos e dos proprios especuladores. 

Pode-se calcular a importancia de to- 
dos estes cereses importados do extran- 

eiro em 1:200 contos de reis, a preço de 
OO reis cada alqueire. 

E porgne todos erraram tão redonda- 
mente? | Porquo a questão da subsistencia 
do povo anda á matroca ; cuida-se mais 
em uma eleição, do que em formar uma 
estatistica da producção e consumo. Sem 
esta nem o governo sabe quando deve per- 
mittir a importação, quando susta-la, que n- 
do restringir a exportação. 

“Mas hão é só ao governo que ella é 
Precisa," é-tambem ao lavrador, ao proprie- 
tario, ao especulador. 

Ha us annos os lavradores ven- 
deram milho a 480, para exportação , pen- 
sando que no Reino havia fartura, e os 
Mesmos no verão tiveram de o comprar 
a 720, 

Não devo dissimular a dificuldade que 
ha em formar uma estatistica exacta, prin- 
“Cipalmente da produeção, porque os lavra- 
dores pela sua ignorancia desconfiada, fa- 
Zem declarações fraudulentas, mas é certo 
que se as authoridades locues procederem 
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1855. — A. Joaquim de Oliveira Faria 


Repartição de Agricultura, 8 de Outubro de 1855. = Rodrigo 
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com prudencia, ella se pode obter apro- 
ximada á verdade. 

A questão das subsistencias sempre a 
primeira, tanto para o individuo como para 
uma nação, é hoje mais do que nunca 
palpitante na presença dos flagellos huma- 
nos e vegelaes com que a Providencia nos 
castiga. A 
O governo que deixa tal objecto an- 
dar á revelia é merecedor de grave censura. 


JS A. d'Oliveira. 
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| quasi sempre a discussão fora da ac 


UNIDADE DE MERIDIANO MARITIMO, 


(Do Jornal do Havre.) 


O congresso internacional de estatistica 
mostrou quanto os diversos governos dos” 
Estados civilisados tomavam a peito favo- 
recer as relações dos povos entre si e de- 
sejavam empregar todos os meios para fa- 
cilitar o estabelecimento de systemas uni- 
tarios , relativamento á publicidade dos tra- 
balhos que dão a conhecer a riqueza, a 
troca e os recursos economicos e commer- 
ciaes das diferentes nações. 

Nas secções em que Linha sido dividi- 
do o congresso para tratar dos respectivos 
trabalhos preparatorios, formularam-se vo- 
los de toda a especie: muitos foram una- 
nimente acolhidos , outros postos de parte 
por não entrarem d'uma maneira absoluta 
nas altribuições da reunião. 

Entre estes ultimos, ha um que nós 
mesmo apresentamos na segunda secção , 
do que faziamos, parte, é que, apesar da 
ser geralmente approvado, julgou-se 
poder entrar na linha traçada d'anten 
para dirigir os trabalhos. 

Tinhamos proposto que se pedisse nos 
diversos governos que fizessem estudar a 
questão para saber se seria possivel | 
adoptar para todas as marinhas militares 
e commercines do mundo um meridiano 
unico a partir do qual se contassem os 
gráos de longitude este e oeste. Sabiamos 
antecipadamente que este voto era" comple- 
tamente estranho ao programma estabele- 
cido, mas queriamos fixar uma baliza para 
o futuro, e a importancia nautica da ques- 
tão impunha-nos o dever de chamarmos 
sobre este ponto a altenção dos homens 
eminentes, que ahi representavam os di- 
versos governos. 

Quem poderia dizer quantos erros se 
tem originado pelas diferenças que resul- 
tam dos diversos methodos usados entre 
os povos marilimos, quando navios de 
nações differentes, impedidos pela tempes- 
tade, po coberto, ou nevoeiro, de fazer 
observações, trocaram a sua longitude ? E" 
fora de duvida que s diferenças, que 
algumas vezes é muito dificil corrigir d'um | 
modo exacto, tem sido causa de numero- 
sos e lamentaveis sinistros 

Pareceu-nos que na falta dos gover- 
nos, ou antes para os estimular, os segu- 
radores que, podemos dizel-o. são proprie- 
tarios eventuaes dos immensos valores trans- 
portados pelo Oceano, os seguradores, que 
são responsaveis pelas perdas que podem 
ter lugar , poderiam combinar nra apres- 
sar, por todos os meivs possiveis, à ado- 
pção d'um systema uniforme que fizesse 
desapparecer todas as causas d'erros. E” 
o 
das administrações, o estudo conveniente 
das diversas questões economicas que con- 
duzem os governos a estudal-as tambem e 
a polias em pralica, 

Disseram-nos que a Inglaterra nunca 
consentiria em abandonar o seu merediano 
de Greenwich; pode ser: mas a França 
que renunciando a todas as pretensões 
exclusivas subre este ponto, adoptara ao 
principio o meridiano da Ilha-de-Per- 
ro, seguiria facilmente, acreditamol-o , 
a opinião do maior uumero, se a questão 
fosse maduramente examinada e submetli- 
da ao voto de todos os povos maritimos 
representados num congresso ad hoc. 

O meridiano da ilha-de-Ferro 6 mais 
conveniente , é verdade para o estabeleci- 
mento cartulario dos mappas-mundi ; elle 
permitte mostrar no hemyspherio da di- 
reita as tres grandes divisões antigas do 
velho mundo dum modo completo , e to- 
da a America no nemyspherio da esquerda. 
Mas quem é que não sabe que prra os 


plausivel para escolher este ou aqnelle, se- 
ria a sua adopção por todas as marinhas 
do mundo ? 

Depois das sessões do congresso in- 
ternacional de statistica, formou-se uma 
associação internacional de pessoas vindas 
de tados os pontos do globo, que se pro- 
põe trabalhar com todas as forças para a 
adopção universal d'um systema uniforme 
de pesos, medidas e moedas. 

Esta associação já leve uma sessão so- 
lemne sob a presidencia de M. Rothschild, 
escolhendo para seus vice-presidentes e se- 
cretarios Inglezes, Americanos, Ilespanhoes 
Allemães e outros estrangeiros, (1) e pro- 
põe-se a faser agitar a questão em todos 
os paizes onde o systema metricodecimal 
ainda não está adoptado, 

Porque rasão não provocariam os ar- 
madores e sobretudo os seguradores a for- 
mação d'uma associação tambem universal 
que tivesse por fim fa adopção d'ma me- 
rídiano unico? 

Examinem os seguradores as listas dos 
sinistros que tem a pagar, e, estamos con- 
vencido, hão-de achar uma certa pro- 
porção de perdas oceasionadas por varação 
por erros provenientes d'uma troca de lon- 
gitude, ou mal comprehendida ou mal re- 
duzida. 

Poderiamos ainda invocar a questão 
d'bumanidade, que deve fazer-nos procurar 
os meios de diminuir, tanto quanto possi- 
vel, as causas de naufragios ; mas não 
queremos fazer sentimentalismo, preferimos 
dirigir-nos aos interesses empenhados, é a 
elles a quem toca dar o primeiro passo, 
o resto virá de per si. 
meHa demais a mais a observar que a 
verdadeira, a boa economia politica ou 
commercial tem sempre como resultado al- 
liviar sofírimentos, pôr termo “a perigos. 
Não é nunca á custa de miserias a infli- 
gir que ella indica o que ha de melhor a 
fazer, e que mostra o progresso que se podo 
realisar. 

A" obra pois, e invesliguemos franca- 
mente, sem preocupações mesquinhas, sem 
que nos deixemos levar por susceptibili- 
dades deslocadas, nem. desvaira? por uma 
falsa vaidade; investiguemos qual é o me- 
ridiano que reunirá mais adhesões, e seja 
essa a base de todos os nossos calculos , 
de lodas as nussas observações naulicas. 

J. No Bixanp. 


SODA ARTIFICIAL. 


CONSIDERAÇÕES 
'ABRICO, 


Resuxo DE SUA HISTORIA 


ÁCERCA DO SEU 
Quando outrora o vencedor de Maren- 
go, e de Austerlitz regia as cohortes conquis- 
taduras, quando o formidavel canhão mar- 
cial reperculia seus echos tremendos por 
todos os amgulos da Europa, quando em 
fim Napoleão 1.º, ameaçava reduzir a Bu- 
ropa inteira a um só e unico imperio de- 
baixo de seu audacioso comando, a Fran- 
ca foi subitamente privada de muitas ma- 
terias primas ; carencia teve de muitos pro- 
ductos, de muitos materiaes , cujas faltas 
dificilmente remediavois, cujas necessida- 
des de primeira ordem alli sentidas amar- 
gamente, deram origem, conforme se diz, 
á = Soda artificial em grande escala. 
Algumas fabricas haviam já, alguns 
estabelecimentos possuia à Fraça , nos quaes 
a soda era oblida em tal ou qual propor- 
ção; mas que não avultava ainda, nem 
podia satisfazer no momento ás precisões 
das diferentes artes. 


(1) O Snr. conselheiro Antonio José d'A- 
vila, membro do,congresso de stalislica por parte 
de Portugal, é um dos vice-Presidontes da as- 
sociação internacional para o estabelecimente 


calculos nauticos, são igualmente bons to- 
dos os meridianos, e quega unica rasão 


d'um systema universal de pesos, medidas o 
moedas. 


WWW. Do Mo 


“a abriéaçio do Sálitte à materia prima ha 
= "preparáção da pólvora, 


“mal, 


é 


. 


Não longe do grande imperio 
finando com elle pelo s Ii y 
pen 


se descobria , 
a extensa espanha. e 
vasta, como [erlil, de suas prod 
gelaes, qne o Mediterranco 
vifica ao banhar snas prais 
costumava a França obter a 
do carbonato de soda impuro, 
te chamado Barrilha, para uso 
misteres; mas desta importação ficara ella 
privada n'esse tempo , pelo rompimento das 
relações commerciaes, que, então se verili- 
cara: entre aquelles;, e uniros. povos. 
Tinham os francezes um reeúrso ainda, 
um meio de salvação é de refúgio se de- 
ver mais imperioso , porventara mais pri- 
vilegiado m'aquella epocha sem igual lhes 
não .embargasse a resoluta vontade : era a 
“potássa óblida, das einzas dos vegelães, que 
“muito Dem Ihes'podiwsdrvir para substituir 
a soda em seus, variados empr s0s 4 mas 
tal qual era então o grangeio Pesto al- 
C: qualquer que fosse a porção obtida 
ella crise tam arriscada, toda era ng- 
ia , precisa eta tóda a potassa pára 


co 


Mas o, proseripto. de Sarita! Helena ém 
“dias de prefulcente elatão púdera su- 
; Pa 


“pera grave dificuldade, assim comb: 
“vêncera is pórtaheia n'aquel- 
Tes Una com- 


“missão do chymicos pur elle  momiada às- 
“idea ós prot ssds Até então “conliecidos, 
“outros novos he 'Siggerira a fervorósa men- 
tee coneluira alfim “que o. itmperio  púdia | 
“Agenciar q tro “dest o. carbonálo de so- 


“Va hectessario para tódas às pretisões. 
Desde Togo, a Franéa, debhixo deste 
“ponto “de vista tlustrioso , volve 


as á privilegiada Mespanha, mão ie 
“valor dá produção alealina de suas praias: 

fabricata sóda para, os séns dilferentes 

mistetes ; e depois 'de abastecer com far- 

tura todos às seis consumidutes , depois 

“de fer satitdo a fume “devoridora com que 

utara por algum témpo', viva com prazor 

superabundar o producto de sua nova in- 

“dustria ,a genuina producção de seu es- 

torço. 

“Pelo volver dos annós, aquellas na- 
“tes a quem aprouve, Iorarise apropri- 
ando d'este novo ineio de industria, do 
Tórma “que en Portbgal, e proximo da 
nossa opolenta” Lisboa elle foi tale Je- 
vado a elleito em pôuto! grantley debaixo 
“lo mando energito , “e! por vontade Dum 
homem emintntémente maciónal o eminen- 
têmente' patriótico, “o Sar. Condo do” Par- 
robo. . k 

"E con quanto oUesentolviménto d'os- 
ta “industria seja” húje' necessario, eli, 
“a fabricatão da soda artificial não la frans- 
posto ais.da os limiares da bem montada fa- 
brica' lisbonefise, “O Porto avcidade ma- 
gestosa de cem mil almas não conta” por 
hora em seu recinto uma só fabrica regu- 
Tarde soda: “elnão é porque a sous ha- 
Dilarites faléça” o” gênio, nem'os meios lhes 
faltem para sustentar com alento e: força 
uma industria "qualquer" na mais! alta es- 
cala; não, que para operações de cominar- 
cio, “e industria tem elles genio ousado , 
bastantes recursos, e abundante dedicação; 
mas é porqne as cousas não se podem fa- 
zer sem tempo, é porque não póde ser 
obra Pam dia empresa que demanda a ex- 
“tensão dPum lustro : ao tempo e ás eir- 
cumstancias conjunetaniênte pertence 'a par- 
te principal no bom exito des qualquer em- 
presa. 

A livre fabritação du sabão, que com 
o “tempo hade vita electnar=se para bem 
dos povos, utilidide do Lhesóurop e explen- 
dor” da nação; a venda espontahen deste 
producto” necessário a todo “a homem que 
deseja” nhidar 'ncendo e linpo, é a! primei- 
ma condição indisperisavel ao estubelecimen- 
to e multiplicação “das fabricas de soda; 
porque é nas oflicinas de subao! que n'so- 
“da tem um emprego diario; um constimo, 
constante e certo, “como necessaria 'mali- 
via! prima. 

Afóra' isto, pode dizer-se d'uma: ma- 
neira' geral que a soda substitue a jotassa 
ma" grande Vuriêdade “de seus empregos, e 
que pode em muitos casos ser ainda mais 
proficua “do que ella. 

“Muitos, e“mui numerosos seriam os 
Draços que nesta industria, e suas 'aécesso-l 
rias viriam à empregar-se; muitos lucros, 
tirariam seus proprictarios, e muitos pro-! 
ventos ganharia o seu thesouro. 


“maloria o: 
—Deriues DaratoS; a construcção de Tornos 
oO MC Ne do 


eira, fica 

E 

porquê ( 
x 


rinias er 


grando importancia; e a venda do seus 
productos é em nossos dias regular e 
certa. E 
Fetir da Fonseca Moura. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


30 minatos 


» Host pelas j 
da tarde, entrou a bar da forçada, 
por cansa do Tempo, o hiate Nova União 
que tinha sabido na segunda feira deste 
porto, 


O texpo continua chuvoso desde hon- 
tem quasi que tem cahido agua incessan- 
temente, A contente no rio é forte e em 
consequencia: d'issoco san, Intendente da 
marinha já deu ordem para que os, navi- 
os mudasse O seu ancoradouro, para O 
sitio de "Masarellos e Val de Pirdade. 

Os lavradores bem, precisavam de tem- 
poi seceo p s suas colheitas que se apre- 
sentavam tam bellas e próduetivas e assim 
ja-se um anno tam triste cómo o pas- 
sado. 10.4 povo tem já  solivido has= 
tante e pena é que agora não anteveza uma 
epocha mais prospera e bonancosa. 


; sxno a resplução do snr. Goyerna- 
dor: Civil de aceordo. com o Conselho de 
Districto acha-se maccado o domingo TS 
do proximo inez de Novembro pato se pro- 


ceder à eleição da camara Municipal que 
tem de funccionar vo bienniv de 1856 — 
857. je 

Bacalhau. No d do corrente, en- 


trom na Figae'ra a escuna ingleza Hebe, 
vinda da Perra Nova com carga de 
law, 


Diz o Braz Pizana que 
chegadas de Lisboa no corria 


por cartas 
Ponte 


consta lque'S. Magestade conferica as hons 
ras de seu guarda roupa ao sur. Visconde 
da Pondade. 4 

Que o str; Gomes! Monipiro fôra lraris- 
ferido da ; 


recebudoria do 1.º para ado 


a esposa do sur. João An- 
toniovile Prel Junior desta 
cidade. Dá-se dl sepnlinr Ayo- 
s no ceemiterio de Nossa Senhora da 


Lapa. 


Não nos enganamos quando dissemos 
que se'o $nr Corlho activo e intelligento 
delegado da Empreza da Ponte pensil, son- 
bessera maneira como as o! darponto 
se faziam de certo: providençiaria para que 
ellas fossem feitas” com solidez tal oque 
não houvessecno futuro da receiar algum 
desastre. As obras continnam, porem de 
maneiras que nada: deixam a des 


Sansano ha espectaculo 'no theatra de 
S Jão pela companhias portugueza, cem 
que toma parte oo lenor Morley. Repre: 
senta-se o deima do sne. Camillo Castello 
Branco = Poesia ou Dinheiro — e nos in- 
tervallos canta o san Morley 


O snr..Baaz Manviss, com quem o 
sur. Conto) se áehava em ajuste para vir 
como censaiador e actor da companhia por 
tuguuza destrcidade, acaba de se eseripto- 
rar no theatro de Di Fermando em Lisbon. 
Parecer que o snro Benz Murlins nunca di- 
vera tenção! de vir paro Porto, e que o 
seu fim era tão sómente entreter corres- 
pondencia com o sor. Contoça fim de que 
as propostas que: lhe fazia este sur, 
desstim dar mais: força são con 
ta centabolaro com a  empireza «do 
de D: Fernândo. 


Lheatro 


«O Porto compra” infilialmente nó os- 
trangeiro muitos cêntos de quintaes “de 


ç ne: mque se diyido 
o distrícto administrativo des Loiria ha Di 


ale Miculdádes ao 


rio 
Ps 


escholas d'instrucção 


RUN 7E 


ia, sendo 42 
E esoho! 


uúntadas por 1:869 cla e dis 
hn. sontndario por 17h, ab 
ao end, ES 


pe Este numero é mui diminnto 
attenilendo no ode “8714 oque “6 o dos 
meninos de 7a 12 annos que durante O 
anna escholur ide 18544 1855 m em 
todo o districio. 


so» extrahimos a se- 
do movimento da popa- 
po do contente unno, 
lida pelos 20 hos de que actial- 
se compõe o distreto de Coimbra 
Entra icis, Crnsb e NO Win di 
morreram 31 pessoas — foi a dilfsrença à 
favor de 14. samentos 9. 

Arganil nasceram 261, morceram 128 
— a favor. 138. Casamentos 47. 
Avô, nasceram 98, morreram 46 — a fa- 
vor 52. Casamentos 15. 

Cantanhede, nasceram 303, 
a favor 65. Casnnentos 64. 
Cotmbra, ha m 474, morreram 513, 


Do «Conimbi 
guinte estatístico 
lação no 1.º semes 


me 


morreram 


238 


— a lávor 161. Casamentos 4. 
Gondeixa nasceram 124, mortérar8) 
— a favor 35. Casamentos 37. 


Fajã, nasceram 48, ram 23 
a favor 25 


Pigdi 


da Roz, nasceram 471, mor- 
vedam 276 —*a fayór 195. Oasatnentos 87. 

Goes, nasceram 97, mobrerim 54 — 
a Favor 43.º Casamentos 15. - 

Louçã, nasceram 132, morrérain 88 = 
a favor 44 Casamentos 17, 

Miva, nasetram 100, môrveran 99 — 
a favor É. Casamentos 17. 

Miranda do Corvo, Basceram 161, mor- 
rerum 104 — a favor 57. » Casamentos 3: 
Hho, nasceram 


avor 148. Vas 
tos 47. 
Oliveira do Mospitalmasceram 156, 
morreram 75 — a favor Pasamentas 27. 


+ morceram 33 


umpilhosa, nas 8 
Y ntos 12. 


amo 
covam 11 
satontas 


um 
ul, 


morreram 73 
Casamentos 24. Ê 
er TT, murróramn 722— 
amentos FB 
ren 259) 
teiatoos ( 

Tubbaç o nasectam 284 morreram 103 
a fuvor ATO. Casamentos; 5h 

“Bauve porto to 1,0 semestre do 
corrente anno no districto de Coiubra 3716 
entás e2/289 oditas = diliorença à 
favor dos mnsciiêntos 1427. 
“o Oseasamentos durante a mesmo semes- 
tre foram 709. 


— a favor 28. 
Petros 

a favor 5 
Soúre, 

alfa vor TI 


orreram 173 — 


O numero total dos" habitantes do sexo 
masculino em Loda a peninsala da Crimea 
de a 290,000. Este numero de- 
compõe-se da forma seguintes 156,000 tar- 
tavos dos quars 80,000 ativãos, agrieulto- 
ves ou pastor 6,000 imans e mola 
que são sacerdotes e juizes ao mesmo leg 
po; 10,090 mynsas om nobres, especie de 
senhoros fedães , enja intloncia e privi 
legios não lem resistido sen mg 
dominio estrange 


50,000. cidadãos e negociamos de pequedo 


as cidades, 
Wrehr ão sobo de 
22423 mil almas; é quisi loda Vorigem 
Puropta. “Aper e avaloa em 30050 nm- 
mero dos Iissos quo/ exerecm artes “Ino- 
chamas, estabelcéidos na Crimea depois 
que “foi conqui 
«A Turquia e mais partienlar 
Constantigopla- temfornecido um contin- 
gente de 10,090 gregos, que se fixaram 
pela maior parte em Eupatoria e emo Ba- 
Inclava — 5, 0DO Armerios seguiram o mes- 
mo exemplo, e 6,09) polacos , alemães, 
o feancezes , popalação mais Aueluante do 


que estavel, completam este recenseamento 


tracto estibelecios 
«A populaç 


pente 


Acaba de publicar-se 0, recenceamen- 
tada população de Boston; Lola a popo- 
lação da cidade sobe a 162,629 habitan- 
tos. 

O que hacdemais nofavel é queidecom- 
pondo est ra. vê-se que o numero total 
“lis pessoas nascidas em paizes estrangeiros, 
vomprehendendo nesse numero seus filhos 
menores, excode cm 10,099 o dos ameri- 


canos alli nascidos 


com tudos 


), movrerim 76 | 


69,289. irlancozes, 4, 
,911 uriginarios de a 


mento de 23,841 habitants 
ilhas cinco annos: 1699 
1,920. allemães 46% 
paiz esliangeiros 
dos não figuram ahi sonjo 
minima de 997, oya-sa 
lonur que se calcula em 51) 
o numero de natúraes de Boston que com 
as suas familias escolheram domicilio nos 
arredores da cidade hs 


z 


no quam 


Tanto “em em ly 

Tanto “em «França como sem Tn) 

ra tom=se aliado “obeeirns AE 
profissões, pedreiros, sêrralheiros, carpintei. 
Pos, marceneiros, pintores, que são trans. 
portaras am Sebastopol. Vão encarregados 
de tornar promptamente habitaveis as par: 
tes da eidatle susceptíveis d'alojaros alia 
dos. Grande numero destes obreiros jf 
vão pelo mar altecherbo nadie um af 
rio de runcos ; a viagem de ida e volta 
da Crimipã 6 ratoita 2 cem” “quanto ali cs 
empregarem só recebera 


como 'soóllatos, 


Le=Se nos Jornaes de Londres; «his 
Bueaneliceompiroce perante oguiz de Boy-. 
strtol, sol inlhecusação astér soda «o eSom 
instrumento intonynol dosM; Guorgas Way 
comi tenda des comesliteis no mercado du 
Covent-Gardem. 

“OM AVay expor que paivespera á non- 
to iselunha rétirado para se deitar, quan- 


o maldito “realejo. À resposta de |Bu- 
enrelhi foi" dar tom thais “presteza Cá mani- 
volla e, fazer com este jogo . una icorinto- 
ht siguiticanvalito pobre tondeira, 

« Um presença desta” Birha, M; May 
[só tinha-tma cousa a fizer, e foi q que 
foz Vestiu-seç desceu, abrim a porta, o 
| requerendo o amxilioadora poligiaçs foz peen- 
dor Bucarelh «quando locava uam. riãon ella, 
Mo Wityo decruspença 2 O sanario “É uma 
mer adoria minto é ARG” de > alcancar no 
mercado de Covent-Garden para que qual: 
quero tenha woperimissio dedo Lirariaos seus 
trovadores a pequena quiitidade que'pr- 
dim bon; espero que a Peroterá 0: podr 
de protagori o pabiico- contrassemelhantos 
invasões depbapbirosvy : to 

CM Jardine, Quiz, declara que a in- 
dizhação quela e nivaiesturoM. Wiy 


vs a he pedir «qu 
se oo fa "Bino ieomisaqueneia aVisto, 
conde Buoarelticgnr LO “sho cado muleta 
om onacsma falta Va “prisão de “dez vdins, 
com acadunrtondial dov ear se mreincidir se- 


Cedo contem nado cem Sh sh oode muleta. 


| «e Poavia En aos Se pinto lizeremunito 
cquer os tosaloras ode” renlejor sejamogeml- 
[uuente peesisgantilios om oibglategtra. ANeste 
paz Pexcentrigilattos, “eles tensos pr 
lidariaso e esrtos gente met seo Vigiram pura 
combatero oc quesito «a orelo porse- 
guição » dirigida estria estasUpyusitos it 
bidtantes. + oasstnso que venioK o streut 
Rhontagao street mas proxintidades idos 
squares Budfort cx puissel > se mA 
vassuciação de propiieiarios que 

ppa add a nho y 
teados: são Cosipantidarios/dus tocidbres de 
re jo, 0 Pragrimdimag jato Nim prodesso 
recente, viu-se timodos mem Inios deste pre 
uid pegar cart tobaTor> dempoalojo pat 
tocar Lodo ovdia dianterda suada portaç nho 
por gosto pola mustea o masisinhplosménte 


“para atormentar e “mom os se! 
tais proximas: visinhoso wo sa 


PRE 
uma ame 


“Le-se “no Seeional Ea 
| Um rotulo apropriado. — Quém 
caminho da Foz, quasisino oentranana por 
“voa já o Seguinte adisticoss ao Estagáodor 
sale mamas esto não: é 07 Verdaroino snoli- 

lo. -Emy amplos liboleiros; cobentos ido dus 
djparente  gazas duvisarsey avrmais o petit 


ut 


aleehivo 
RR 


ERSÃO. 


armeladia. Para cestação de saude é pre- 
iso conviy que “o: ladrilo é o anais pro- 


ri oisila mrepalenta. o 
iá ana. O sne. Camillo Castello 


Branco recebeu bia tempos o diploma d'ad- 
lido honoracio «á legagão, portugueza no 
fio de Janeiro. Seria muito para desejar 
e quem, possue dotes (le espirito como 
e que 'se dão no distineto lilterato não 
sse apénas “ailormado dum titalo; mas 
ne se oecupasse mfuma. carreira para a 
ual se dem encaminhado muitas sem ha- 
bilitações para ,15so, 


Le-se no Século": 
»Prójeeta-se «1 formagão “lo uma com- 
anhia transullantica entre Portugal ce qa 
Únião Americana, - ss | 
 Partin-boje-nrum vapor inglez um dos 
rommissiqnados desty companhia, mas es- 
prra-se que voltará “brevemente , afim de 
presentar ao governo a conveniente pro- 
sta para «a confecção do contracto. 
“O vapital da companhia é dg mil con- 
lis, cn siafirma é cestuetatia-pormm bom 
ereilito commercial. 
"Parte dos emprezarios são portuguezes 
pstnbelecidos em New-York , e por isso os 
nvios da compaúhiu arvorarão “a bandeira 
portugueza. . 
— E-de-esperar-que-o-governo tome este 
negocio ipa sum alevida conta, porque delle 
epende o dalargamento das nossas relações) 
gnomengiars com um; paiz, cujo iesenval- 
imento enpido em: todos sos ramos da i 
ustrin humana tem assombrado o mundo. 
+ A posigão geographica do!Portngal dei- 
a prever um [uturo de engrandecimento 
industeial, Squando as vias. ferreas gerem 
quebrar esta especie desisolamento. em que 
os achamos com o da Buri 
quando as compinhias de navega 
nuirem estreitmnente com as prit 
ções da sAmeriea, onde a, civilisação-vau fa- 
mendo, prodigios, em Lodas,as Suas ri 
moraes e aterines. 
+ Caminhosydes fergo— Segundo so 
Uno Indeperdencia «Belga, do dias do cor- 
ente, mão nfoica vaga, Ralhsebild , nem do 
Predut-mobilier que comprou pao ospr.;Sa-/ 
umanga 0 enmigho de s ferro de Madrid 
a Alicante, foi a poderosa companhia do 
Gram Gentral de França. E” sabido que 
esta companhia, «cujo enpital empregado na 
sua lidevde “exmminhos «de ferro Arancezes 
sóbo a um milhar de frgneos , ten dolibe- 
rado apoderarsse da linha peninsular, «que 
deve liganva Despanha. e, Portugalsao, resto 
ala Europa. Já ha alguns «as. que um 
enal hespanhol disse que ' bayiam nego- 
Ciações entaboladas entre esta conpa 
é 0, governo do sreino visivho: para ser 
ara efeito a concessão da linha “de* Ma- 
uridoá fronteira franceza. + Consta-nos que 
eslaso negociaçõessestão no melhor pé, o 
ques em breveseheganhos a pt resultado sa- 
lisfattorio, k 
Falsa moticia. — Podemos assexenar , 
ne é -destituida-de- fandamento-a-noteia 
uy pelo; Jorauldo Commereio dese achar 
sn, Lopes de Mendonça nomeado con- 
sul geral do“ Rio! Janeiro. (Podemos se- 
erescontar que: pessoa: beny informadanos 
tentlica , que" oo respectivo ministro quan- 
Edo lhe fallaram nesta noticia, dissera — 
nunca tal coisa me passow pala videa, 


——— iso 
CONMUNICADO. 

+ Previnesse cum «sijóito: que todas 
as noules apaga um dos lamptões de 
gaz, que está eollocado-no principio 
da ruardas “Hortas, “que sevabstenha 
de continuar com “esta gracinha se não 

uizer passar «pelo “desgosto! de que 
Seja entregue ao dominio“do: publico 
O seu nome, para receber a correc- 

o, que; a auetoridade não deixará de 
lhe ministrar. & 


*% + 


NOTICIAS STR 


VERAS. 
“Texos;jonanes de Pariz, correspopden- 
tes 8 o das Madridodey LL. Continua a 
eSeurozo de” noticiassdospulto e tudo por 
tra selimita a conjecturas de gnandes acon- 
fecimentos, que proximamente se esperam 
na Crime, a EE 
À «Guceta, de, Madrid» publica os se- 
Buintes despachos: : 
ia — PARIZ-10 de Outubro. 
“Segundo um despacho «telegraphico; de 


Nicolaye? com data de Qdo corrente, 9 
embarções anglo-francezas  d'ulto bordo, 
28 vapores o 9 canhoneiras que fandearan 
no dia 8 à vista e alcançe da arlilheria 
Odessa, devimm começar 0 bombardoa- 
mento desta cidade no dia 9 pela manhã. 

; z PARIZ, 41 Outubro 

O «Moniteur» annuncia que a linpe- 
ratriz entrara no quinto mez de gra- 
videz, e que gosa d'excellente saulo. 

à ATHENAS, 5 de Outubro. 
* O noyo Ministerio ficou conslituido do 
modo seguinte: Bulgaris, ministro do In- 
torior. — Esmolenits, da Gue — Tricou- 
pi, de Estado. — Miaules, da Marinha. — 
Billyvergas, da Fazenda. 


Participam da Trebizonda em 19 
de Setembro : E 

“0 ultimo enpreio (PEezerouim trou- 
xe-no suoticiascde Kas de 8 deste mez; 
não sesabia aintla chegada «VOmer-Pa- 
chá ás nossas paragens. Esta circunstan- 
cia não poderá deixar ie “dar um novo 
vigor aus defensores de Mars; 

« Um facto lamentavel em si 
parece indicar, queça praça está 
Ous. «Assegura 


los, escoltados “com '500 homens para pou- 
par ças lurmagens, 

« A alguma distâneia da cidade, diz- 
sex queso comboy fora atacado por 3,000 
russos, que fiz OD pristoneiros e apo- 
deraraw-so de 300 cavallos Os outros 
cavallos depois de dispersos pelos campos 
tinham chegado em grande parte a Erze- 
roum.  Bº evidente que as provisões falta 
vam em Kars, os generats que comman- 
davam ao praça, cem Jogar despedir estes 
1,000 ou 15200 eavallos para Erzeroum 
os cleriam “conservado a fiv de 
var um supplemento de vivere: 
mento em que. chegassem os 
nunciados, ou que a invasão 
os obrigasse-w entrarmos seus quar! 
Anyeray. . 


-Escrevem. de -S. Petersburgo a 29 
de Setembro : 

« Temos 4 vista relatorios Arohan- 
gel esde-Riga, O melatório A'Archange 
diz que 0. inimigo eapluron alguns poque 
nos navios costeiros com o seuw cam 
mento. Termina, aununciando que os na- 
sivs  franceges que tavam ancorados «á 
vista da barca da Dy fizeram-se ao mar 
no dias EO dlágosto, cos navios inglezes 
nos: dias; 20 e-21, Até aoçdia 25.não se 
tinham * tornado “a avistarna Danra cdeste 


E ara gens. A 
gundo o relatorio de Riga, o ini- 
migo dirigiu um ataque “contra aldeas si- 
as mui perto da costa e mandou a 
terra homens armados que linçeram f 
a muitas habitações domnrinheiros, 
«caram valgans tivos com os 
voltaram depois para seus navios, q 
macam a dirceção do golpho de Riga. » 


Os «Times» «de 9, recebido, pelo 
quete. Leansallantico da carreira do B 
que no sabbado ehegou a Lisboa, conter 
o seguinte despacho telegraphico : 

f BERLIN 8 decOutubro, 
cipa com 


0 princepeionischakoll, par 
»datasado 6: E 
« A esquadra inimiga está em movi- 
mento. O numero das canhoneiras tem 
uuguentado muito. 
«e O campo entre Tehenmaia e Balaclava 
tam, sido. em, guaRle parte dissalvido. 

« O inimigo desceu ao valle de Bel- 
beck, hoje cem Torga regular, S 
O imperador passou tres dias em Ni- 
beolaiel? antes de voltar a Qdessa, 

Ainda não é certo se tomará 
minho de Varsóvia, na sua volta para S 


Petersburgo Ê 
«- Pallou-se na demissão do conde Nes- 


selrode , é diz-se que fora elle que a pe- 
diva. À 


o ca- 


2 Q «Constitucionel» publica a seguinte 


envia Ode: 
« QUESSA ; 25 des Sutnmbro 

ve Quimperador Alesandre e asomiliva 
elogaram aqui na tarde do, 22. O impe- 
rador foi hospedar-se no, palacio do prin- 
cepe Woronzolf., À sum comitiva for para 
o palacio da condessa Langeron. 0 Czar 
partiu no dia seguinte para Nicolaieff, para 


onde-seu irmão, o gran-daque Conslan- 


hirde Kars 1,000 ou 1,200 caval- | 3 


progu= | 


que to- 


* [arroz sa 


tino, tinha sabido antes dello. Nesse dia 
devia ter lugar em Nicholsieff? sob a pre- 
sideneia do imperador um grande conselho 
de guerra ao qual tinham dassistir todos 
os comandantes de infantaria aquartella- 
da na Nova-Russia, No caso que os acon- 
lecimentos da guerra na Crimea não per- 
millissem quo o principe Gorischako” as- 
sislisse no conselho deveria 0 general Os- 
ten-Sacken substituil-o. Este veterano ge- 
neral, que tevo importantes! commandos 
em lulas as grandes guerras no tempo (le 
Alexantlve e Nicolau , gosa em samnio gruu 
da confiança do imperador actual. E? do 
presumir que o seu parecer será escuta-l 
do e seu plano de campanha seriamente 
examinado. Diz-se que “o general 'Lipran- 
di ce goneml de cavalaria de Wrangel fora, 
tambem chamado a Nieholaiel! » ] 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIPESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO | 
em AS e 16 de Outubro | 


LISBOA, — Vapor Duque do Porto — 
com 100 sacas ale cacau, 2 ditas gomias- 
Gar, 50 caixas de labaco, 338 diversos 
volumes , d Companhia; Luzo-Brasileira. 

SETUBAL. — Bite Voador do Vouga 
om 189 moius de sal, 96 sacos com 


+ 3 fardos ale couros, à Daniel Lemão 
qa 


| 
| 


FIGURIRA, — Histo Esperança — com 
7 bareos de pedra, 13 pipas com aguar- 
[dentes «1 porção «de louça, 1 caixote com 
fe) mn, ed leito, a Daniel Trnão & 0. 

“AVEIRO. — Hiate 'S. Sebastião — com 
70 móios de sal, a Danjal Irmão & (.º 

AVEIRO. — Mate > Flor de Ay 
147 noios de sal, a Daniel Iemão 


com 

(ES 
AVEIRO. — Rasca Patusca — com 100 

motos de sal, a Daniel Irmão & CG. 
AVEIRO. — Rasca Concei 


nilia — 
com 130 moios de sal, a Daniel Irmão & 
qa À 

AVEIRO. — Chalupa D Barbara — 
com 78 e meio quintaes de ferro e bron- 


ze, «97 moios de sal, a Daniel: Irmão & 
vo 


OLHÃO. — Cabique Senhor, do, Bom- 
Pim == com 450 arrobas de figo ; 675 al- 
queires de tremoço, AL cascos com azeite 
de peixe e doco, 1 farda de, pelles de fi- 


xa, 2 fundos con polvos e colius, aDaniel 
lemão &o6M 

HAVRE. — Patacho Edalina — com 179 
| caixas, »s com, algodão, panos, 


sedas, porcelanas, Lrrragens e-diversas mer- 
endonigs, Le porção-de geço;,-.e, | exolume 
cóm estampas, a José Gaspar da Graça. 

FIGUEIRA, — Miate Aleluia — com 50 
volumes com vidros, e diversas mercado- 
rias, e 14 barcos de pedra -de cal, a Da- 
niel Temão & 0, 

EO. — Briguo” Gardina -— com 
paus de aduellas, 40 paus de an- 
e 4 mastros de ditos, a J. À. An- 
| dressen, 
LISBOA 
| 304 caixa 


— Hiate - Aveirense — com 
cos, 36 volumes com 
| mobilia, ourellos, ar- 
cos: eu pre ao de pau rainh 
pipas, vazias, 1po de unhas e cane 
de boys 0,49 camadas de barro e areia , 


com «5571 barras, é feixes de ferro oa E. 
Cyverley, Apr 
4 NEW-CASTLE. 
ma — com 54 chald 
dra, a CG. Coverk 

BAÍA. 
— com JOG caixas, 
14 caixotes com 


E parana inbleza Eme 
es de carvão de pe- 


iloivo, Almirante 
1, 08 lutas, € 
near, 97 couros, 1 
barrica, e 2 sacas de café, 5 ditas de ar- 
voz, 9barri 127 sacas de |: a, 2,000 
feixes de piassaba, uma caixa-de livros , 
2º harricas de tapioca, 4 barris de doce, 
2 ditosi de melaço, 2 sacos de ticum, 125 
cdeos, e 1 papagaio, a João Edugedo dus 
Santos. 


— ese 


VINHO EXPORTADO. 
neo 


a 

Exportado desde o 1,º de ' 
Janeiro até d0 de Setem- 4 
dirosa an. «mtssoptotoros eq gal 7! 


Despaghado, em 1 e 11 de 
Quiltabro .s esses ra erra 


1452 


a Daniel Irmão & 0º 
AVEIRO — iate. 8. Salvador — com 
65 moios de sal, acDaniel Iunão: EG. 
CARDÍVEO — Esconão ingloza turope | 


Ro Cc, 
Dito em 12 a 16 do corren- 
Para Inglaterra 162 
Para Brazil... 39 
Para Hamburgo 2 


COMMERCIO. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 13 DE OUTUBRO, 


CÂMBIOS. 
Londres. (a dy Dá da 
PRE, dv 5h ta 
ENtmrmets Dida 5 
Ruiz sr; 
Hamburgo, 
Amsterdam, 


Genova, 
Madrid. 
Cadiz 

Porto 


258 alovolia o dd 


Consta-nos que se realisaram pequenas 
transacções sobre Londres a 60 d. a 54 
vma OO d. adhy os: 


Todavia 
uidores de maiores quantias de pai 
não Lem imediata precisão de dinl 
tem sustentado O préço cotado. 
Sobre Paris, “Amslerdam e Genova as 
cotações são nominaes : posto que pouco 
dinheiro tem apparecido sobre estas pragas 
ua esperança de que. os cambios melhorem. 
«1, do Commercio.) 


é ' "1 q 
PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DR DIVERSOS, PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 13 DE OUTUBRO, 
ENTRADAS, 
SQUTNAMPTON, 4 dias 035 horas, — Va- 
por- inglez Madrid, em qualidade de pa- 

quete, e: Copk, fazendas. f 
IDEM, 3 dias e 1$-horas. — Vapor ingloz 
Tamar, am qualidade de paquete, GaBa- 


+ fuzendas, 
OW, 74 


«— Vapor inglez Vasco 
aylor, ferrove fazendas. 
— Palacho inglez-Youth, 
e Sk em astro. 4 
LABRADOR, Ti dins. — Patacho inglez Iza- 
bella ,õe. Jyart, bacalhan, 20700 
TERRA NOVA ,-16 dias. > Patacho ingloz 
Secret, e. Fichzel, bacalhau : 
SCHELDS , 28 dias. —Briguo inglez .Bri- 
tannia, e. Jrbin, c 
PORTO, (3 dias. — Caixamarim franrez Jeu- 
ne Aglné Coen, co Bagnardo em lastro 
Ro DES. ANTONO, 4 dias. = Vapor 
evo, e. Bugiganga, ndas. 
Db; MILRONPES. 24 horas. — Hiato 
Nova: Sociedade, e: Roilrigues, carvam 
PENICHE (3 dias. — Calique, Senhorado 
Rozavio « Almas, c Branco, encom- 
méndas , 


va 


SAHIDAS. 


THA DA MADEIRA, , Tenenill, S.,Y 
Pernambuco, Babin e Rio de Jâneiro, 
— Vapor inglez Damar, emqualidadede 
paquete, e. Beris, fazendas, 

LONDRES. — Briguo inglez London, c-Ri- 
ebardson, as e chumbo. 

STOBKOLMO, — Brigue sueco. Anna Chris- 
tina, e Vedin, sal, 

CADIZ e Gibraltar, = Vapor inglez Mada, 
em qualidade de piquele q e, Cook, 
gesulas, & contos, 

PORTO. — Brigue brazileiro Almiranto, c. 
Suuza, assucar, 


VIANNA DO CASTELLO. 
Em 8445, d'Outubro, 
ENTHADAS, 
AVEIRO — fsliane, Perola do Vouga y e. 


Nunes, a 
IDEM, — Hiate Tlhavo 1.º e. Picado, sal. 


SANIDAS. 


. PORTINÃO, = Rasca Higina, c. Povons, 


“Aboado. 
— eis 
PORTO-16 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


ARRIBADO POR CAUSA DO TEMPO. — 
Uiato Nova União, com a mesma, carga 


mu 


h 


“O COMMERCIO. 


com: que sahiu deste porto no' dia 15 
do corrente. 4 k , 
Neste dia não sahiu embarcação al- 


ma. ' 
ER IDEM 17. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada apparece fora da barra, 
Vento O. (forte) e o mar um tanto 
agitado. 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRODES. JOÃO. 


COMPANHIA LYRICA. 
10.º recita do 1.º mez, 
Quarta feira 47 de Outubro. 
Representar-se-ha a opera em 4 actos : 


HERNANI. 


Principiará ás 8 horas. 


OSE' do Couto Guima- 

rães com estabeleci- 
mento de relojoaria no 
largo-dos Clerigos n.º 21, 
Err acaba de receber um bello 
sortimento de relogios de algibeira 
d'ouro e prata, de bofete e sala muito 
bons em qualidade, bonitos gostos, 
e commodos em preços. [905] 


(106) : 
sopoururoo sojord aod 


opuoa onb “sesoquos eaed 
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enter ofneay yo 
NOVO ESTABELECIMENTO. 


Me, Francisco Teixeira dos San- 
tos, antigo caixeiro de Manoel Pin- 
to Moreira, participa a todos os seus 
amigos e freguezes que dissolveu a 
sociedade que tinha com Silvestre José 
Gonçalves Lene, acaba de abrir o seu 
deposito de louça, na rua d'Assump- 
ção n.º 13 e 14, [902] 


MORE&C | 


Teew a honra d'annunciar que acaba de chegar 
de Pariz e Londres o socio Luiz José d'Oliveira, 


aonde foi comprar um bello sortimento de fazendas 


que esperam pelo navio EDaLia, é por um dos pri- 
meiros vapores de Inglaterra; tendo já recebido 
uma parte pelos ultimos navios chegados , entre à 
qual recebeu piannos, espanadores grandes e pe- 
quenos, dôce de calda, conservas de frutas, e mos 
tarda de todas as qualidades, uma escolha varia- 


da de porcelanas, jarras, 


chicaras, de., candieiros, 


lampiões de marinha para escadas e embarcações , 
casticaes de azeite muito economicos,, ditos para 


piannos, armas, pistolas, 


sacos, polvorinhos, espo- 


letas e todos os outros pertences para à caça, guar- 
dacoes, assadores para carne, chicotes, bengalas, 


bahus, sacos de noite e 


aumoniéres para viagem, 


oculos para (heatro, fundas de novo systema, es- 


covas para fato, cabello e 
'aleches e cavalinhos para 


dentes, canecas para agoa, 
crianças, espheras terres- 


tres, celestes e armilares de todos os tamanhos, cai- 
xas de musica, mosqueiros e cobertas de pratos, 
serviços, -e meios, de louca ingleza, ditos de lava- 
torio e de porcelana, goleiras, assamadores e cor- 
dões para cães, papeis para candieiros e arames 
de novo systema, thermometros, porte-monnaies, 
carteiras de viagem e d'algibeira, pastas para pa- 


peisdeescrever, bem como 
escriptorios. 


todos os pertences para os 


Tambem recebeu um grande sortimento de li- 
vros seientificos, de missa e romances, obras 1l- 


lustradas para presentes, 
para creanças, de., de. 


e livrinhos muito lindos 
(879) 


H: para vender piannos de 
Collard, assim como dos 
de Cottage muito lindos, e 
de author acreditado, na rua de S, 
Francisco n.º 21, [883] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [670] 


0 SOLLIGITADOR Antonio Ribeiro 
da Silva, mudou o seu Escripto- 


rio para a rua Formosa n.º 214 e 
245. 


N: rua das Congostas n.º 74 e 75 
ha para vender tubos de chumbo 
de todas as grossuras, proprios para 
encanamento de aguas ou gaz, por 
preços commodos. [866] 


Nº rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
| para vender relogios, taboleiros 
caixas, lindos estojos, escrivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 
Nº rua da Reboleira n.º 53, ha para 
vender, aduella de pipa, meia e 
barril, breo louro, agua raz, velas de 
Spermaceti, e piannos de superior qua- 
qidade. [843] 


£ 4 


ARMAZEM- 


DA VISTA ALEGRE, 
RUA DE D. MARA 2.º 


IGUEL Carlos dos Santos acaba de 
M receber um novo sortimento de 
objectos de casquinha de prata ingle- 
sa em taboleiros e salvas de todos os 
tamanhos, serviços para jantar com 
terrinas;, pratos cobertos, travessas , 
&e.; e para almoço com bulle, ca- 
feteira , assucareiro, e leiteira — tudo 
feitios modernos e bons gostos, — Tam- 
bem recebeu bonitos serviços de jun- 
tar, de Touça ingleza, com côres e 
ouro — as de porcellana com flo- 
ves arlificiaes para guarnições de me- 
sas de salas de visitas, um rico e va- 
riado sortimento de flores 
e plumas para enfeites de chapeus para 
senhoras, — perfumarias do melhor 
author de Pariz, — verdadeiro e ga- 
rantido Rob de Laflecteur, — gene- 
bra legitima de Hollanda, — espelhos 
de 9 palmos de comprimênto e para 
baixo, e outros muitos objectos que 


seria dificil mencionar; o que tudo | 


se vende por preços muilo rasoaveis. 

Neste estabelecimento tambem se 
vende papel para impressão, n.º 41 
a 18700; e n.º 1 a 18600. [827] 


SBORN & Spencer, na reboleira n.º 
57 e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado. (731) 


artificiaes | 


A rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000.reis 
sem abatimento. [620] 
Na rua dos Inglezes n.º 
18€ 19, se vende guano, 
por precos com modos, pro- 
prio para adubo de semen- 
teiras e plantações vege- 
taes. (582) 
FIRANCISCO Gomes de Carvalho, mu- 
dou a rezidencia para a Praça de S. 
Thereza n,º 57 [885] 
A rua da Reboleira n.º? 53 ha para 
vender um variado sortimento de 
objectos de gulta percha, como capatos, 
botinhas, assentos de cadeiras, capas pa- 
ra piannos, e um variado sortimento de 


quinquilharias, Ludo por preços com- 
modos. 


À DIRECÇÃO da Companhia Viação: 
“Portuense faz publico, que no dia 
20 do corrente, pelas 11 horas qa 
manhã, no seu escriptorio. da rua de 
S. Lazaro n.º 52, tem de ser are. 
matado o rendimento das Porlagens 
de Leça, do Rio Ave, e Viaducto de 
Arnozo — va eslrada de Braga, com 
as condicções que n'esse “acto serão 
presentes. é 
Porto, 15 d'Outubro de 1855, 
Pela Direcção, 
A. A. da Cunha Rozas, 
[892] 


ANOEL Antonio Guerreiro Lima, 
M mudou para a rua do Calyario 
n.º 30 a 32, aonde tem o seu Esori- 
ptorio. [850] 


ANNUNCIOS MARITIMOS, 


O vapor DUQUE. Do 
PORTO: sahirá para 
Lisboa sexta feira [9 
“do corrente, ás 7 ho- 
ras da manhã. -Recebe carga e pas- 
sageiros. “ 

Porto e escriptorio da Companhia 
15 de Outubro de 1855. [896] 


une a e ido da | 
Para o Rio de Janeiro. 


O novo brigue MONTEIRO 1º 
forrado de cobre, capitão Pran- 
cisco André de Moraes, a sahir 
o mez de Novembro, para carga 
passageiros tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245, 

Precisa-se d'um snr. cirurgião pari 
o mesmo navio. [904 


Para Hamburgo... 


A Gazeora hollandeza ANNA 


CATRINA, capitão K. P. Hu- 
ges, recebe carta até 26 d'Ou- 
Consignatario Eduardo Kebe & 6.º 


Labro, 
Taipas n.º 6. [821) 


Villa Nova de Portimão. 


SãA nrate 8. JOAQUIM 1.º, quem 


Db quizer carregar diriga-se a Jos! 
quiím Joséda Costa Leite e a Da 
niel Irnão & C.º, Cima do Muro n.º 40) 


e 102. [900 


Para o Rio Grande do Sul. 


O paigug brazileiro S. JOSE 
2 capitão. João. Pereira . Marques 

By sahe com brevidade par Ler par- 
==> te do carregamento promplo 
quem “no mesmo quizer carregar ou bi 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & €.º na praia de Mira- 
gaia n.º 38. : [587] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita: brevida- 
de a veleira galera-— NOVA 


agaia n.º 157, 
— Para o mesmo navio precisa 
dum snr. cirurgião. (854) 


ie est E Cas 
Para New York. 
O novo palhabote - portugue! 
aa, RESOLVIDO, capitão Domingo 
Xs da Rocha, a sahir ató ao g 
30) do corrente mez d'Outubro; 
quem quizer carregar dirija-se à Osbort 
& Spencer, Reboleira n.º 57 e 859 


Editor Responsavel, B. J. Vi MURTA: 
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